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    ELOGIOS PARA SEJA UM ANALISTA DE DADOS




    “Uma leitura obrigatória para qualquer pessoa que queira aproveitar o poder dos dados. Seja um Analista de Dados se destaca como um guia acessível que capacita os leitores a desbloquear o potencial escondido em seus dados, impulsionando a inovação e o crescimento em qualquer campo.”




    Bernard Marr, fundador e CEO da Bernard Marr & Co




    “A paixão e o entusiasmo de Jordan Morrow pelos dados são evidentes. A divisão da análise em quatro níveis acessíveis significa que este livro é para todos. Seus exemplos e suas analogias com a vida real deixam clara a importância de compreender e de implementar uma boa análise.”




    Susan Walsh, fundadora e diretora executiva da The Classification Guru




    “Este livro oferece uma ótima estrutura para a tomada de decisões baseadas em dados nas organizações. Ao enquadrar as implementações analíticas progressivamente por meio dos quatro níveis de análise, Seja um Analista de Dados se torna fácil de seguir como um guia de dados analíticos. Em cada estágio, o livro aborda as principais definições, as funções dos diferentes participantes da empresa, vários exemplos de negócios e sugestões de estratégias para realizar o trabalho de análise.”




    Kirk Borne, fundador do Data Leadership Group




    “Seja um Analista de Dados é um livro sobre liderar, tomar decisões, permanecer à frente e ter seus próprios sistemas integrados. Um perfeito contador de histórias, Jordan Morrow fala para aqueles que conhecem esse espaço e para aqueles que talvez precisem conhecê-lo. O ambiente de dados mudou para sempre, e a complexidade e o desafio para os líderes significam que o manual que costumávamos seguir e nossos quadros de referência anteriores são redundantes. Novas formas de pensar e de melhorar a tomada de decisões são, portanto, vitais.”




    Mike Roe, CEO da Tensense.AI




    “A análise de dados é um aspecto crucial da tomada de decisões no cenário empresarial moderno, e este livro oferece um guia detalhado para a compreensão de suas nuances. A experiência e a paixão do autor pelo assunto estão presentes em todos os capítulos, tornando este livro uma leitura obrigatória para qualquer pessoa que queira melhorar seu aprendizado em dados e suas habilidades de tomada de decisão. Recomendo fortemente este livro a qualquer pessoa que pretenda desbloquear o poder da análise de dados em sua organização.”




    Esther Munyi, CDO e CAO da Sasfin
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    Para minha linda esposa e meus filhos maravilhosos. Sem seu apoio em minha louca jornada na alfabetização de dados, este livro não estaria aqui hoje. Obrigado por tudo que vocês fazem para apoiar este grande nerd.


  




  

    Sobre o autor




    Jordan Morrow ama o mundo dos dados e da análise, e anteriormente publicou dois livros sobre o assunto: Be Data Literate e Be Data Driven. Jordan é vice-presidente e chefe de dados e análise da BrainStorm. Além disso, atuou como presidente do conselho executivo do Data Literacy Project. É uma voz ativa na comunidade de dados e análise. Jordan é o pai orgulhoso de cinco crianças maravilhosas e marido de uma mulher linda, poderosa e bem-sucedida. É um viciado em atividades físicas que adora fazer exercícios e correu em várias ultramaratonas. Ama desafios e impulsionar a si mesmo. Embora dados e análise sejam sua paixão absoluta, o tempo com sua família vem em primeiro lugar.
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    PREFÁCIO




    O mundo dos dados e da análise veio para ficar, mas você sabia que existem quatro níveis de análise? Você sabe qual é seu lugar no mundo dos dados e da análise? Tem medo de ter de se tornar tecnicamente seguro e se preparar para ser um profissional avançado de dados e análise? Este livro ajudará o leitor a entender melhor esses níveis de análise. Reserve um tempo para entender onde você se encaixa nesses níveis e encontre maneiras de aprimorar seu conhecimento. Junto deste livro, você pode ler os outros dois do autor: Be Data Literate e Be Data Driven [ambos sem publicação no Brasil]. Embora não seja necessário ler os três, juntos eles ajudam a construir uma base poderosa de dados e análise para qualquer leitor. Entre nessa e aprenda hoje mesmo.


  




  

    Introdução




    Em meu primeiro livro, Be Data Literate: The data literacy skills everyone needs to succeed [sem publicação no Brasil], tratei do mundo da alfabetização em dados. Nele, abordei vários tópicos, um dos quais é a premissa deste livro, porém falarei mais sobre isso daqui a pouco. A alfabetização em dados é uma das ferramentas mais importantes e poderosas no campo dos dados e da análise. Meu primeiro livro se concentrou mais no lado individual dos dados e da análise, o que, quando se pensa em alfabetização de dados e em aprendizado, faz sentido para o indivíduo, mas a alfabetização de dados pode ser algo holístico para uma organização.




    Meu segundo livro, Be Data Driven: How organizations can harness the true power of data [sem publicação no Brasil], aborda, como você adivinhou, ser orientado por dados. Esse livro se concentrou em liderar uma organização baseada em dados, mais voltado para líderes, contudo é um livro poderoso para todos no mundo dos dados e da análise ou para quem deseja fazer parte de uma organização baseada em dados.




    Este meu terceiro livro, Seja um Analista de Dados: Como usar a análise para transformar dados em valor, concentra-se no ponto mencionado no parágrafo anterior: uma seção de meu primeiro livro que tratava dos quatro níveis de análise. Neste livro, quero ajudar a esclarecer o mundo da análise. Não criarei fórmulas para você, e não o ensinarei a programar, mas procurarei ajudá-lo a entender os quatro níveis de análise, como você pode melhorar nesses níveis de análise e muito mais.




    Por meio desses três livros, você agora tem uma sequência de aprendizados sobre alfabetização em dados, orientação por dados e análise. Na Introdução, começaremos a falar sobre os quatro níveis de análise por meio de uma analogia que uso em palestras.




    A ANALOGIA DO MÉDICO




    Para começar, vamos nomear os quatro níveis de análise:




    

      	Descritivo




      	Diagnóstico




      	Preditivo




      	Prescritivo


    




    Aqui estão os quatro níveis de análise. Para ajudar a esclarecê-los, utilizarei uma analogia que tenho usado em minhas palestras há um bom tempo. Para começar, isso não parecerá divertido, mas você entenderá.




    Quero que você imagine que está doente. Está vendo, não é tão divertido, certo? Agora imagine que está doente e liga imediatamente para o consultório médico a fim de marcar uma consulta. O dia chega, e você está sentado no consultório, quando o médico entra na sala, olha para você, vê, ouve ou lê seus sintomas e diz que você está doente. Talvez ele até o diga com entusiasmo. Em seguida, o médico sai da sala e nunca mais volta. Você gostaria de ver esse médico novamente? Presumo que a resposta seja não. Você se beneficiaria mais do diagnóstico feito por um bom médico. Esse médico foi capaz de descrever que você está doente, mas só isso. Você consegue adivinhar o que esse médico fez? Ele fez uma análise descritiva, descreveu o que estava acontecendo. Você acha que isso acontece no mundo dos negócios? A resposta, com certeza, é sim!




    No mundo dos negócios, vemos visualizações de dados com frequência, vemos números, temos dashboards, nossas métricas favoritas, KPIs (indicadores-chave de desempenho), mas adivinhe onde a maioria das empresas está presa? Na análise descritiva! As empresas lidam com muitos números e dados, mas descrever o que está acontecendo é apenas uma descrição. Precisamos ir além disso. Assim como queremos que um médico não apenas nos diga que estamos doentes, queremos que ele nos diga por que estamos doentes. Nos negócios, podemos ver os gráficos e as tabelas, podemos ver números e compará-los com outros números, mas isso não nos diz por que algo está ocorrendo. Precisamos fazer melhor.




    Agora quero que imagine o médico permanecendo na sala e dizendo que você está doente — aqui está o motivo. Esse médico já o diagnosticou. Nos negócios e na análise, é a mesma coisa. Não quero apenas ver alguns números, quero que os funcionários se apropriem desses números e sejam capazes de me dizer por que eles têm a aparência que têm. Quero que diagnostiquem por que algo está ocorrendo. Por exemplo, se tivermos um gráfico de linhas ou algo que esteja indo em determinada direção, posso dizer que o número está subindo, mas quero saber por que está subindo. Com a compreensão do porquê por trás das coisas, podemos tomar decisões ou obter algumas soluções possíveis.




    

      Um aviso: os médicos sempre acertam nossos diagnósticos? Não, e a mesma coisa pode acontecer com os dados e a análise. Mas, voltando à nossa história.


    




    Com a descrição de que estamos doentes e um diagnóstico sobre o porquê estamos doentes, queremos usar as informações para fazer previsões. Estamos no terceiro nível da análise. Se soubermos por que estamos doentes, o médico poderá nos dizer o que fazer para melhorar. “Se você fizer A, B e C, então X, Y e Z podem acontecer.” A mesma coisa pode acontecer nos negócios. “Estamos vendo A, B e C, portanto, se fizermos D, E e F, então G, H e I podem acontecer.” A mesma ressalva se aplica: só porque temos um diagnóstico, não significa que a previsão será perfeita, mas podemos agir e seguir em frente.




    Por fim, às vezes um médico nos dá uma receita para nos ajudar com nossa doença ou enfermidade. Esse é o quarto nível de análise. Nesse caso, podemos pensar em uma análise prescritiva como algo externo que nos diz o que fazer, como aprendizado de máquina ou inteligência artificial. Temos algo externo, como um medicamento quando estamos doentes, ajudando a nos impulsionar para o progresso. Portanto, uma análise prescritiva.




    Tudo bem, simplifiquei um pouco as coisas aqui, mas espero que a mensagem holística esteja sendo transmitida por completo. Ao longo deste livro, é claro que abordaremos essas áreas de forma mais profunda e eficaz. Se eu não o fizesse, este seria um livro muito curto. Mas, por favor, entenda essa abordagem holística da análise para compreender os quatro níveis; agora provavelmente você consegue ver de modo mais eficaz como eles funcionam juntos.




    Uma observação a ser feita vai ao encontro do que eu disse algumas vezes anteriormente: os médicos sempre acertam? É claro que não, e nem os dados e a análise. O diagnóstico é um processo iterativo, e, quando não acertamos na medicina, podemos recuar e buscar uma abordagem que funcione. Em dados e análise, a mesma coisa pode ocorrer. Os dados e a análise não são perfeitos, têm falhas, mas a chave é aprender com essas falhas ou quando elas não funcionarem e repetir o processo.




    DETALHAMENTO DE CONTEÚDO




    Ao longo do livro, há determinadas áreas que quero associar aos quatro níveis de análise, sendo elas:




    

      	Alfabetização em dados




      	Orientação por dados




      	PMV (proficiência mínima viável)


    




    Durante a leitura, você verá que me relaciono com cada uma dessas áreas para nos ajudar a compreender os quatro níveis de análise e como eles funcionam. Uma coisa é cobrir cada nível de análise, mas vinculá-los aos meus dois livros anteriores e mostrar como esses níveis de análise funcionam por meio da alfabetização em dados e de uma organização orientada por dados é fortalecedor e necessário. Vamos examinar rapidamente cada uma dessas três áreas, dando a você uma base na Introdução que, espero, o ajudará ao longo deste livro.




    Alfabetização de dados




    Talvez você se lembre de meu primeiro livro ou esteja familiarizado com a definição de alfabetização de dados, mas ela é a capacidade de ler, trabalhar, analisar e se comunicar com dados. Essas quatro características são necessárias para que as organizações sejam holisticamente capazes de ter sucesso com dados. Os indivíduos podem ter habilidades e graus de habilidades variados em cada uma dessas quatro características, pois precisamos nos lembrar de que não existe um modelo único quando se trata da capacidade de alfabetização em dados.




    As pessoas terão habilidades variadas nos quatro níveis de análise que as ajudam a utilizá-los da maneira necessária para si mesmas. Nem todo mundo será técnico e proficiente em análise preditiva ou prescritiva, mas pode ter a necessidade de se comunicar com aqueles que são. Isso pode permitir que o fluxo livre de trabalho analítico permeie a organização. Além disso, pode tornar esse indivíduo mais valioso em sua carreira, pois ele terá habilidades que o ajudarão e que, possivelmente, ajudarão a sua organização a ter sucesso em nosso mundo orientado por dados e pela tecnologia.




    ORIENTAÇÃO POR DADOS




    O que significa ser orientado por dados? Bem, parece que complicamos demais isso em nossa vida. Ser orientado por dados é algo simples. Significa utilizar dados e análises, em sua vida privada ou pessoal, ou para organizações como um todo, para ajudá-lo a tomar decisões. É isso, não há nada de extraordinário ou muito complicado aqui.




    A partir dos quatro níveis de análise, associaremos a forma como eles são aplicados como parte da orientação por dados.




    PMV — PROFICIÊNCIA MÍNIMA VIÁVEL




    No mundo dos negócios, talvez estejamos acostumados a ver o termo ou a abreviação MVP para significar “produto viável mínimo”, mas vamos usá-lo de forma diferente aqui. Todo o crédito ao meu amigo e brilhante data storyteller (contador de história de dados) Brent Dykes, que começou a usar esse termo em maio de 2022, antes de mim, em um artigo intitulado “Data Literacy and Data Storytelling: How do they fit together?” [Alfabetização em Dados e Data Storytelling: Como eles se encaixam?, em tradução livre].[1]




    Adoro esse termo e, embora Brent o tenha usado com alfabetização de dados, vou associá-lo aos quatro níveis de análise. Qual a proficiência mínima viável que uma pessoa precisa ter com os quatro níveis de análise? Qual a proficiência mínima viável para uma organização em cada um dos quatro níveis de análise? Como a PMV trabalha com a alfabetização de dados e a orientação por dados?




    Um aspecto a ser observado é que a PMV para uma pessoa ou organização será diferente para as diferentes funções dentro da organização. Procurarei abordar isso em cada nível de análise e nas diferentes funções que desempenham um papel nesse nível. Também abordarei o tema da alfabetização em dados e da orientação por dados com relação aos quatro níveis de análise.




    RESUMO




    Com minha analogia favorita em mãos, a analogia do médico, e com breves resumos sobre alfabetização em dados, orientação por dados e proficiência mínima viável (que normalmente chamaremos apenas de PMV no livro), estamos prontos para começar. Você está pronto? Aperte o cinto e prepare-se para mais aprendizado e diversão nerd.




    Nota




    [1] Dykes, B (2022) Data Literacy and Data Storytelling: How do they fit together? Effective Data Storytelling, https://www.effectivedatastorytelling.com/post/data-literacy-and-data-storytelling-how-do-they-fit-together (arquivado em https://perma.cc/2X2N-FN9F).


  




  

    PARTE UM




    Dados e análise
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    Já que está lendo este livro e, possivelmente, já leu meus outros dois livros, suponho que tenha alguma compreensão do que são dados e análise. Caso contrário, esta seção estabelecerá uma base e o capacitará com conhecimento sobre esses dois tópicos. Dito isso, não gastarei uma quantidade exorbitante de tempo para defini-los, embora forneça o que poderia chamar de definições de livros didáticos. Em vez disso, quero discutir dados e análise por meio do que chamarei de “mina de ouro” de dados e análise, ou, neste caso, uma mina de dados e análise. Para ajudar a discutir essa mina, entraremos no vasto mundo dos dados.
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    Definindo dados e análise




    Qual a finalidade dos dados? É algo mágico que proporcionará às pessoas e organizações mais sucesso do que jamais sonharam? Bem, isso pode ser uma hipérbole, mas a realidade é que pessoas e organizações podem se fortalecer muito com dados e poder analítico. Para ajudar nisso, daremos uma olhada na grande quantidade de dados que existe no mundo e, neste caso, na quantidade que existirá. Pode ser muito legal pensar na quantidade de dados que existe no mundo. Os números que podem ser lançados com a quantidade de dados podem ser vistos como algo insondável.




    

      Há muitas maneiras divertidas de analisar os dados, mas daremos uma olhada na quantidade total. De acordo com o Departamento de Pesquisa do Statista, a previsão é que até o ano de 2025 a criação de dados em todo o mundo será de mais de 180 zettabytes. Você sabe quantos bytes existem em um zettabyte?[1] Você sequer sabia que esse termo existia? Deixe-me escrever esse número para você, e saiba que há 21 zeros em um zettabyte: 180.000.000.000.000.000.000.000. Não é irreal? Estamos produzindo muitos dados. Lembre-se de que nem todos os dados são valiosos ou impactantes para nós, mas, por enquanto, nos deleitaremos com a quantidade de dados que estamos criando.




      Outra maneira de ver isso vem do FirstsiteGuide, que resume dizendo que levaríamos 181 milhões de anos para baixar todos os dados da internet hoje.[2] Esse artigo foi escrito ou atualizado em janeiro de 2022. São tantos dados — 181 milhões de anos para fazer isso! Não sei quanto a você, mas eu tenho outras coisas para fazer além de me preocupar com o download de todos eles, inclusive, não viverei tanto tempo. Para se ter uma ideia, a ciência diz que há cerca de 180 milhões de anos foi quando a Pangeia se dividiu.[3] Por que estamos produzindo tantos dados? Por que podemos armazenar tanto?


    




    A realidade é que a digitalização do mundo está permitindo a produção de mais e mais dados. Com tantos dados sendo produzidos e a barata disponibilidade de armazenamento de dados, por que não armazenar cada vez mais? Agora, este não será um livro ou capítulo sobre tecnologia de armazenamento em nuvem, porém é mais fácil armazenar dados em nossa era atual. Com dados e análise, ter mais não é necessariamente o que queremos. Vou lhe dar um exemplo. Talvez eu goste de sorvete, mas, quando alguém pega o pote de sorvete maior, o sorvete acaba perdendo sua utilidade (um professor usou essa analogia em meu curso de graduação na universidade). A última colherada não tem um sabor tão fantástico quanto a primeira. O mesmo pode acontecer com todos os dados que produzimos e armazenamos. Primeiro, o excesso de dados pode dificultar a limpeza, o gerenciamento e que se arquitete bem os dados. Em segundo lugar, pode ser difícil encontrar os dados certos de que você precisa para responder às suas perguntas. Terceiro, isso pode custar à organização, não em custos de armazenamento em nuvem, e sim no custo potencial e/ou de oportunidade encontrado na pesquisa e na utilização de dados em excesso para responder às perguntas.




    Com todos esses dados, pode-se dizer: “E daí?” Pode-se dizer: “Quem se importa?” Alguém pode até perguntar: “Você não acha que todos esses dados são exagerados?” Podemos nos deparar com histórias incríveis de como os dados foram usados ou estão sendo usados, mas será que dados sustentam todo o exagero? A resposta é sim, o exagero é real e justificado. Sim, estamos produzindo e podendo armazenar grandes quantidades de dados, mas eles ficam ali. É preciso trabalhar para lhes dar vida, para torná-los analisáveis, para potencializá-los a nós mesmos e a nossas organizações. Precisamos limpar, organizar, projetar, arquitetar e estabelecer processos. Precisamos fazer muito com eles. Uma das principais coisas que precisamos fazer é dar vida aos dados. Eles têm valor inerente, e é necessário trabalhar a fim de prepará-los para o trabalho de front-end, mas dados sem análise são apenas dados. No entanto, quero deixar claro que a análise sem bons dados pode ser uma coisa muito ruim.




    O EXEMPLO DA MINERAÇÃO NA MONTANHA




    Para dar vida a isso, usarei uma analogia. Minerais valiosos estão presentes na terra. A mineração é um processo de extração desses minerais e de obtenção de valor com eles. Quero que imagine que descobriu uma montanha com ouro e diamantes — bem incrível. Você espera extrair muitos minerais valiosos, mas não tem certeza do valor exato dos minerais encontrados nela. De qualquer forma, você decide investir nisso, esperando receber um grande retorno sobre seu investimento. O que você faz em seguida? Bem, decide construir uma mina e uma empresa para obter esse valor. Para essa mina, você compra o terreno necessário, estabelece a infraestrutura certa, compra as ferramentas e os equipamentos certos e contrata o pessoal certo. Então você pensa e desenvolve os processos de engenharia para extrair o ouro ou os minerais valiosos que encontrar. O interessante disso é que a mina em si tem muito valor real e potencial. Pode-se, de fato, dizer que a mina pode valer bilhões e bilhões de dólares, dependendo da quantidade de ouro ou de diamantes nela contida. Mas será que o fato de saber que há valor significa que se está explorando todo o potencial da mina? Não, é claro que não. É preciso uma estratégia, é necessário o pessoal certo, não apenas aquele que você acha que deve contratar, são necessários processos, eficácia, governança e controle. O que é realmente necessário é um processo e um plano estratégicos, nos quais se faça as coisas de forma eficaz e eficiente, para que se possa obter o valor buscado. Em essência, você precisa extrair o ouro e os minerais e, em seguida, vendê-los ou transformá-los em valor. Não é tão simples, certo? Pode não ser simples, mas você precisa fazer isso de forma eficaz para obter um forte retorno sobre seu investimento.




    Uma empresa que utilizou dados para ajudá-la a aumentar o valor é a Netflix. Eu arriscaria dizer que muitas empresas de streaming usam dados para otimizar seus serviços. No caso da Netflix, a empresa usa dados para aprimorar sua organização e criar um benefício para seus clientes.[4]




    Para aprofundar nossa analogia com a mina, uma vez que tenha a engenharia e a infraestrutura instaladas, você poderá extrair mais o valor da mina e retirar os diamantes ou o ouro, encontrando, assim, o valor ou o “insight” (sim, estou associando isso agora à mina de dados e análise de que estamos falando) dentro da mina. A extração do mineral é um processo que pode ser simples, talvez apenas uma simples pá seja necessária; ou complexo, quando grandes máquinas ou processos são necessários para se extrair o valor da mina, mas o tempo, o custo e a energia usada para isso valem a pena.




    Por fim, depois de comprar e estabelecer sua mina, e depois de se esforçar para explorá-la a fim de obter seu valor, você precisará ter um propósito ou tomar uma decisão com o ouro e os diamantes em mãos. Seja derreter o ouro ou vender os diamantes para joias, o que quer que seja, você precisa tomar uma decisão sobre o que fará com os minerais extraídos.




    Como você já deve ter adivinhado, a analogia da mineração é uma correlação com a mina de dados e análise que quero que construa em sua própria mente, para utilizar em sua vida pessoal e em seu trabalho/carreira. Essa também é uma analogia relacionada à estratégia de dados de uma organização. As organizações estão armazenando grandes quantidades de dados. Há ouro ou diamantes nessa grande quantidade de dados, e a análise é o equipamento necessário para extraí-los. Vamos explicar o que quero dizer.




    As organizações têm essa capacidade de construir suas próprias “minas” de dados, neste caso, arquiteturas de dados em larga escala, modelagem, engenharia, e assim por diante. Principalmente estabelecendo a base necessária para o sucesso dos dados e análise, a organização realizou a primeira etapa de sua mina de dados e análise organizacional. A base de dados, a arquitetura, a modelagem e o armazenamento de dados representam a construção da estrutura e a apropriação da mina. Em sua mina de dados, há valor. Os dados têm valor. Você está armazenando muito potencial, mas precisa de algo para extrair esse valor. Aqui está o nosso mundo da análise.




    Analytics é definido pelo dicionário Merriam-Webster como análise… bem, o que isso significa?[5] Análise é definida como um olhar profundo em algo que pode ser complexo para que se entenda, como um todo ou considerando suas partes isoladas.[6] A mesma definição de análise do Merriam-Webster basicamente diz que estamos observando todas as partes que compõem algo em seu todo.[7] Na análise, examinamos os dados e as informações — em alguns casos, pode ser uma visão maciça e holística dos dados — e os dividimos em partes. Estamos encontrando seus componentes. Essa é uma maneira fantástica e surpreendente de ver as coisas. Nesse caso, estamos desmembrando o terreno ao redor da mina para encontrar o ouro e os diamantes que estão lá dentro.




    A análise, com os dados, transforma dados e informações em recursos úteis e significativos e nos ajuda a entender sua natureza. Com os dados, temos uma ferramenta poderosa para nos ajudar a tentar descobrir o “por que” das coisas que estamos vendo em uma organização, talvez por meio de painéis, visualizações de dados ou KPIs. A análise tem o poder de nos levar de grandes somas de dados para o valor. No caso da mina, a extração trouxe à tona o valor da enorme quantidade de minerais. Esse valor estava na forma de ouro e diamantes.




    

      Vivemos em um mundo de sinal e ruído. Você já ouviu esses termos antes? Sinal e ruído nos vêm do uso do rádio. Nos rádios, você girava o botão para passar pelo “ruído” da estática e encontrar o “sinal” do rádio. Hoje em dia, é mais fácil ouvir nossa música com clareza, mas antes era assim que se fazia. Essa analogia de girar o botão de dados para encontrar o ruído é poderosa. Em nosso caso, vamos pensar na análise como o botão que estamos girando para encontrar nosso insight, o sinal. A realidade é que há muito ruído nos dados (ou seja, partes que não têm valor), e nosso trabalho é encontrar o sinal. Esses são todos os nossos dados, pessoais ou organizacionais. Essa discussão sobre sinal e ruído está de acordo com nossa analogia da mineração. Muito similar a uma mina de ouro, onde é preciso peneirar a sujeira para encontrar o valor. Como uma organização trabalha para encontrar o insight nos dados, é importante entender essa analogia entre o sinal e o ruído.


    




    Habilidades de dados e análise — alfabetização de dados




    No mundo dos dados e da análise, é necessário que existam as competências e habilidades certas em uma organização. Você não extrairá minerais de sua mina sem as pessoas e as ferramentas certas, e o mesmo se aplica aos dados e à análise. No caso dos dados e da análise, esse é o mundo dos dados e da alfabetização, sobre o qual escrevi em meu primeiro livro, Be Data Literate. A alfabetização de dados deve capacitar as pessoas com as competências e habilidades certas para dar vida aos dados. Lembre-se da Introdução deste livro. Na verdade, existem quatro níveis de análise no mundo atual, mas a maioria das pessoas passará seu tempo nos dois primeiros níveis: descritivo e diagnóstico. Lembre-se da analogia que compartilhei sobre estar doente. Sabemos que há pepitas de sabedoria e conhecimento no que diz respeito à sua melhora — o que está errado e por quê, e o que fazer para ajudar na sua recuperação. O diagnóstico dos dados é o sinal, mas adivinhe só? Há muitas coisas diferentes que um médico pode escolher. Sim, algumas seriam absurdas com doenças diferentes, mas esperamos que, por meio dos dados e das informações fornecidas, o sinal seja encontrado e todo o ruído seja eliminado.




    Esse é o mesmo princípio no trabalho de dados e análise. Os indivíduos de uma organização devem ter as habilidades necessárias para decifrar todo o ruído e encontrar o sinal, que se espera que se transforme em crescimento, retorno e decisões incríveis para a empresa. Vamos ver um exemplo de dados e análise no trabalho usando uma de minhas visualizações de dados favoritas: a marcha de Napoleão em Moscou. Veja a Figura 1.1.




    Dê uma olhada nessa imagem, atribuída ao engenheiro civil Charles Joseph Minard. Essa visualização mostra o que foi gerado a partir de algo em uma época na qual talvez tenha havido muitos dados. Podemos ver, à esquerda, Napoleão marchando em direção a Moscou, movendo-se da esquerda para a direita. À medida que vemos esse movimento, percebemos que a linha mais clara fica mais fina onde o exército de Napoleão se torna menor, e a viagem de volta em preto mostra que isso ocorre ainda mais. Que visualização maravilhosa! Mas será que isso nos mostra por que isso ocorreu? Não, não exatamente. Aqui encontramos, talvez, algum sinal dentro do ruído, mas, de modo geral, seria necessário fazer mais.




    Geralmente, estamos montando uma imagem poderosa dos dados e da análise. Vamos dar uma olhada em mais exemplos de dados e análise, para que nossa mente fique bem posicionada sobre o que cada um é, o que nos capacitará nos próximos capítulos.




    Exemplos de dados:




    

      	As informações que recebemos para nos informar sobre a situação econômica atual.




      	A American Express é uma organização que tem muitos dados. Toda vez que uma pessoa usa um de seus cartões de crédito, são gerados dados para a American Express.




      	Seu aniversário, seu número de identificação pessoal (equivalente ao CPF no Brasil), sua pontuação de crédito, possíveis informações fornecidas a empresas de mídia social e tudo o mais que compõe as informações pessoais.




      	O número de vendas de carros por fabricante.




      	E muitas outras formas de dados.


    




    Exemplos de análise:




    

      	Descobrir que há sazonalidade nas tendências de vendas de carros.




      	Insights fornecidos por aprendizado de máquina e inteligência artificial, geralmente na forma de análises preditiva e prescritiva.




      	Previsões de vendas no varejo.




      	Painéis de controle de uma organização, geralmente na forma de análise descritiva.




      	E muitas, muitas outras formas de análise.


    




    

      FIGURA 1.1: Marcha de Napoleão em Moscou





      [image: ]

    




    BASEANDO-SE EM DADOS




    Não é preciso dizer que, para que uma pessoa e/ou uma organização seja baseada em dados, os dados e a análise devem desempenhar um papel fundamental. Para ser baseada em dados, a organização deve utilizar dados em seus processos de tomada de decisão. Faz sentido que, para que uma organização seja baseada em dados, os dados e a análise devam ser utilizados como parte vital da organização. Certo, este pode ser um momento “dã”, mas a realidade é que o fluxo de dados e análise em uma organização é feito de forma inadequada no mundo atual. Em alguns casos, de forma muito ruim. De acordo com minha experiência e com os convites contínuos que recebo de empresas para falar sobre alfabetização de dados ou outros tópicos, essas empresas estão investindo mais em sua alfabetização de dados ou não estão onde querem estar de uma perspectiva baseada em dados. Um exemplo de uma organização que investe pesadamente e da maneira correta é o Miami Dade College, que se esforça para ser baseado em dados. Não se trata de uma organização pobre em dados, mas de uma organização que está se esforçando para ser uma “faculdade baseada em dados”, como diz a senhora presidente. A escola investe muito no painel de liderança, e tive a grande oportunidade de participar de um workshop sobre dados. Que exemplo de como fazer as coisas da maneira certa! A senhora presidente está responsabilizando os líderes e ela “percebe” isso, o que significa que ela entende a necessidade de ser baseada em dados. Com esse bom exemplo, por que alguns estão se saindo mal?




    Na seção anterior, falamos sobre alfabetização de dados. A falta de alfabetização de dados no mundo de hoje, sendo o ano de 2022 enquanto escrevo este texto, é impressionante. No estudo da Qlik sobre alfabetização de dados, lançado em 2022, descobriu-se que apenas 11% das pessoas estão totalmente confiantes em suas habilidades de alfabetização de dados.[8]
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dos, precisam usar a andlise cor-
retamente. Entretanto, a maioria
das organizagdes ndo vai além do
primeiro e mais rudimentar estd-
gio da andlise. Assim, elas perdem
insights e oportunidades podero-
sas disponiveis nos quatro niveis
de andlise: descritivo, diagndstico,
preditivo e prescritivo.

Seja um Analista de Dados é
a obra essencial que organizagdes
e individuos necessitam para com-
preender o verdadeiro potencial da
andlise na transformagao de dados
em insights valiosos e na promogao
de decisdes mais inteligentes. Mui-
tas organizagdes aspiram a uma
cultura verdadeiramente orientada
por dados, porém, muitas delas es-
tagnam no estdgio inicial e bdsico,
desperdicando a oportunidade de
obter uma compreensio mais pro-
funda e poderosa oferecida pelos
quatro niveis de andlise.

Escrito por um pioneiro global
no campo da alfabetizagdo de da-
dos, Jordan Morrow demonstra
como usar a andlise para a con-
versdo estratégica e bem-sucedida
de informagdes em valor, insights
e acdo. Revelando como turbinar
o valor das informagdes por meio
dos quatro niveis de andlise, dando
vida aos dados e aprimorando a to-
mada de decisdo embasada neles.
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Jordan
Morrow

é conhecido como o “Padrinho da al-
fabetizacdo de dados” porque ajudou
a criar um dos primeiros programas
de alfabetizacdo de dados do mundo
e a impulsionar a lideranga de pensa-
mento. Como fundador e CEO da Bo-
dhi Data, Morrow é um pioneiro global
na drea, dedicando seu tempo a viajar,
azer palestras e ajudar empresas a
desenvolver suas capacidades nesse
campo. Além de ser vice-presidente e
diretor de dados e andlise da Brains-
orm, ele também ocupou a posi¢do de
presidente do conselho consultivo do
The Data Literacy Project e atualmen-
te atua como consultor da DataPrime.
Sua experiéncia tem sido fundamental
para auxiliar organizagdes em todo o
mundo, incluindo as Nag¢des Unidas, a
compreender e desenvolver a alfabe-
izacdo de dados. Residindo em Salt
Lake City, Utah, Morrow é autor de
obras importantes no campo, como Be
Data Literate e Be Data Driven.
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“A paixdo e o entusiasmo de Jordan Morrow pelos dados sdo evidentes.
A divisdo da andlise em quatro niveis acessiveis significa que este livro
é para todos. Seus exemplos e analogias da vida real deixam clara a
importancia de compreender e implementar uma boa andlise.”

Susan Walsh, fundadora e diretora executiva
do The Classification Guru

“Uma leitura obrigatdria para qualquer pessoa que queira aproveitar o poder
dos dados. Seja um Analista de Dados se destaca como um guia completo que
capacita os leitores a desbloquear o potencial oculto em seus dados,
impulsionando a inovagdo e o crescimento em qualquer campo.”

Bernard Marr, fundador e CEO do Bernard Marr & Co.

“Seja um Analista de Dados é um livro sobre lideranga, tomada de decisdes,
permanecer a frente e ter seus préprios sistemas integrados. Um perfeito
contador de histdrias, Jordan Morrow fala para aqueles que conhecem esse
espago e para aqueles que talvez precisem conhecer.”

Mike Roe, CEO da Tensense.Al
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